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Centro Cultural Teatro Guaíra
apresentam

Para oferecer um espetáculo de 

qualidade para o público 

e fortalecer o corpo que o executa, seguimos 

uma linha de trabalho que tem como eixo: trazer 

novas ideias, novas referências de linguagem e 

diferentes coreógrafos. “Contraponto” é um 

marco no processo artístico a partir de um novo 

pensamento. Assim, exercemos nossa 

competência de ir além do palco e contribuir 

com a evolução da companhia e do artista em si.

Cleverson Cavalheiro
Diretor-Presidente do Centro Cultural Teatro Guaíra

A dança é um traço de vida, 

de força e de expressão. Por meio dela é 

possível perceber em profundidade os gestos e 

os movimentos humanos. O novo espetáculo 

“Contraponto”, do Balé Teatro Guaíra, é um 

convite ao autoconhecimento.

A opção pelo palco do Guairinha cria uma 

relação de intimidade entre os bailarinos e o 

público. São dois balés inéditos que despertam 

uma experiência criativa e apaixonante no 

espectador.

Desenvolver a cultura como expressão e 

afirmação de identidade é um dos objetivos da 

nossa gestão. As coreografias criadas por Allan 

Keller e Alessandro Sousa Pereira contribuem 

para que o Balé Guaíra e o Paraná continuem 

figurando entre os principais expoentes 

nacionais e internacionais da dança.

Tenham um ótimo espetáculo!

Luciana Casagrande Pereira
Secretária de Estado da Cultura

Concepção e coreografia Alan Keller

Trilha sonora original Gilson Fukushima 

Construção de bonecos, adereços e 

figurinos Eduardo Santos / Equipe Cecília 

Berger, Inecê Gomes, Jacques Bouvoir, 

Greg Bassani e Crissie Viensci

Iluminação Lucas Amado

Cenografia e Preparação circense Nickolle 

Abreu e Pedro Mello – Circocan

Operador de luz Valdevino Guerreiro 

Ensaiadora Eunice de Oliveira 

Assistentes de ensaio Soraya Felício e 

Jurandi Silva

Assistência Artística João Vitor Rosa e 

Erika Rosendo

Vozes Renet Lyon, Malki Pinsag e 

Leonardo Vieira

ELENCO

Amanda Soares

Carlos Matos

Clarissa Cappellari

Deborah Chibiaque

Fred Nicolás

Glória Candemil

Karin Chaves

Leandro Vieira

Leonardo Lino

Leonardo Vieira

Luana Nery

Luana Teodoro

Luciana Voloxki

Malki Pinsag

Marcela Pinho

Natanael Nogueira

Nayara Santos

Patrich Lorenzetti 

Reinaldo Pereira

Rene Sato

Ricardo Alves

e Rodrigo Leopolldo

O Balé Teatro Guaíra, terceira companhia de dança 

mais antiga do Brasil, foi criado em 1969 pelo 

Governo do Paraná. Ao longo dos 50 anos de sua 

trajetória, apresentou mais de 150 coreografias, 

incluindo grandes sucessos de público e crítica 

como “O Grande Circo Místico”, “Lendas do Iguaçu”, 

“O Segundo Sopro”, “O Lago dos Cisnes” e "Lendas 

Brasileiras".

Entre seus diretores constam renomados nomes: 

Ceme Jambay, Yurek Shabelewski, Hugo Delavalle, 

Eric Valdo, Carlos Trincheiras, Isabel Santa Rosa, 

Jair Moraes, Marta Nejm, Cristina Purri, Suzana 

Braga, Carla Reinecke, Andreia Sério, Cintia Napoli, 

Pedro Pires e, atualmente, Luiz Fernando 

Bongiovanni.

O Balé Teatro Guaíra tem realizado, ao longo 

desses anos de existência, uma contribuição 

expressiva para o desenvolvimento da dança no 

Paraná e no país. É um organismo vivo que, em 

constante transformação, constrói sua história a 

partir de produções que retratam diferentes modos 

de pensar a arte e a própria vida.

Um breve olhar para a produção da companhia ao 

longo de todos esses anos nos permite dizer que a 

companhia tem realizado – com excelência – sua 

função principal: produzir e levar a arte da dança 

para o estado do Paraná e para o Brasil.

Balé Teatro Guaíra
mais de meio século 
de existência

Contraponto é o novo programa do Balé Teatro 

Guaíra, composto por duas coreografias inéditas, 

realizadas por dois grandes talentos da dança 

que temos o prazer de trazer ao público 

curitibano. Alan Keller, compôs Anima - 

Imensidão Adentro, e Alessandro Sousa Pereira 

fez Castelo.

A ideia de produzir exclusivamente para o 

Guairinha tem a intenção de proporcionar ao 

público uma perspectiva diferente. 

Tradicionalmente o Balé Teatro Guaíra faz 

espetáculos no grande auditório, muitas vezes 

em parceria com a Orquestra Sinfônica do 

Paraná. São espetáculos que nos enchem de 

orgulho e aos quais o público tem prestigiado 

com muito carinho. 

Entretanto, percebemos que existe algo precioso 

a respeito da proximidade da dança e dos artistas, 

que nos parece importante encontrar um outro 

modelo para que possamos compartilhar com o 

público. É como se estivéssemos provocando 

outras percepções e sensações, e neste sentido, 

outras vivências artísticas.

Essa ideia de proximidade permitiu aos dois 

coreógrafos endereçar assuntos diversos, 

embora articulados entre si. Cada artista se 

debruçou sobre algo do universo íntimo do ser 

humano, da sua psiquê. 

A alma ou o espírito humano é um assunto 

fascinante. A filosofia, a psicologia, a psicanálise, 

a psiquiatra e também a arte, tratam, retratam e 

se perguntam a respeito desse universo interno 

do homem. Eu sou um só? O que são essas 

diferentes vozes que eu percebo em mim 

mesmo? Meu desejo e eu somos a mesma coisa? 

E este comportamento em que eu não me 

reconheço? Quais os meus medos? Quais as 

minhas coragens? Qual a minha fortaleza? Estes 

são alguns dos questionamentos que 

permearam o cotidiano da companhia ao longo 

dos últimos meses. Desejamos que todos 

possam encontrar nos trabalhos destes artistas 

algo que possa servir de inspiração e estímulo 

para seguir na nossa aventura na vida.

Luiz Fernando Bongiovanni 

Diretor do Balé Teatro Guaíra

Olá, caro público, bem vindos!
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TEATRO GUAÍRA 

Auditório Salvador 

de Ferrante

Agosto 

Dias 24, 25 e 26  - 20h30 

Dia 27 - 18h

O Balé Teatro Guaíra construiu 

uma bela trajetória 

de contribuição para a dança nestes mais de 

50 anos de história. O Paraná sente muito 

orgulho desse corpo artístico e vai acompanhar 

com afinco esse novo espetáculo, que promete 

emocionar o público.

Carlos Massa Ratinho Júnior
Governador do Estado do Paraná

contra
BALÉ TEATRO GUAÍRA

DIREÇÃO GERAL DE LUIZ FERNANDO BONGIOVANNI
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Gilson Fukushima é guitarrista, violonista, 

compositor, arranjador, produtor musical e regente. 

Tem tido destaque nos últimos anos principalmente 

por seu trabalho no teatro, cinema e na dança 

contemporânea. Trabalhou com alguns dos 

principais nomes do teatro brasileiro, como Diego 

Fortes (Moliére e O Grande Sucesso), Renato Borghi, 

Élcio Nogueira Seixas e Georgette Fadel (Molière e O 

Que Mantém o Homem Vivo), Matheus Nachtergaele 

(Molière), Mateus Solano, Luis Miranda e Jorge 

Farjalla (O Mistério de Irma Vap), Alexandre Nero  (O 

Grande Sucesso), Rodrigo Portella (Todomundo), 

entre outros. No áudio-visual fez trilhas para alguns 

filmes, como Os Parças 2 (em parceria com Ruben 

Fe�er e Fábio Stamato, direção de Cris D'Amato, com 

Tom Cavalcante, Whindersson Nunes, Tirullipa, 

Bruno de Luca e grande elenco), Tarja Branca (de 

Patrícia Machado e direção de Laura Haddad), Rua 

Shakespeare (direção de Heloísa Passos), entre 

outros. Sua trilha sonora para a experiência para 

óculos VR The Line, em parceria com Ruben Fe�er, 

com locução de Rodrigo Santoro e direção de Ricardo 

Laganaro, foi vencedor do FESTIVAL INTERNACIONAL 

DE CINEMA DE VENEZA, categoria “melhor 

experiência virtual” (2019), e do EMMY AWARDS, na 

categoria Outstanding Innovation in Interactive 

Media (2020). Recebeu o prêmio Cenym na categoria 

Melhor Efeitos ou Trilha Fragmentada. Foi indicado 

ao Prêmio Shell 2017 pelo espetáculo O Grande 

Sucesso, categoria Melhor Música. Na dança 

trabalhou com Marila 

V e l l o s o ,  C a r m e n 

Jorge, Cinthia Kunifas, 

M o n i c a  I n f a n t e , 

Larissa Pansera, entre 

outros.

GILSON FUKUSHIMA
COMPOSITOR
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Como bom 

paranaense e 

curitibano “adotado” 

(vivo nesta cidade há 

38 anos), estar em cartaz com a companhia mais 

importante de nosso estado, no caso o Balé Teatro 

Guaíra, e ainda em parceria com um grande 

coreógrafo (esse mineiro simpaticíssimo Alan Keller) 

é mais do que um sonho, é uma realização de uma 

vida! Este espetáculo é fruto da conjunção do 

trabalho de muitas pessoas competentes e com 

apetite em fazer arte. Foi incrível ver como essas 

bailarinas e bailarinos se dedicam para fazer tudo 

acontecer. Gostaria muito de agradecer ao Alan 

Keller, coreógrafo muito talentoso e generoso 

(aprendi muito com ele), ao nosso Luiz Fernando 

Bongiovanni, à toda equipe do BTG (bailarinos(as), 

produção, ensaiadores, etc.) e especialmente ao 

Áldice Lopes e ao Cleverson Cavalheiro, que sempre 

confiaram no meu trabalho. Espero sinceramente 

que vocês apreciem esta obra!

Gilson Fukushima

CASTELO
Coreografia e figurino Alessandro Sousa Pereira

Trilha Sonora Original Andreas Bernitt / 

participação especial da Akaya Society

Cenografia Luiz Fernando Bongiovanni

Iluminação Lucas Amado

Operador de luz Valdevino Guerreiro 

Ensaiadora Eunice de Oliveira

Assistentes de ensaio Soraya Felício e 

Jurandi Silva

ELENCO

Fred Nicolás

Glória Candemil

Leonardo Lino

Leonardo Vieira

Luana Nery

Malki Pinsag

Nayara Santos

Patrich Lorenzetti 

Ricardo Alves

e Rodrigo Leopolldo

ou Rene Sato

 e (final) Amanda Soares

Carlos Matos

Clarissa Cappellari

Deborah Chibiaque

Karin Chaves

Leandro Vieira

Luana Teodoro

Luciana Voloxki

Marcela Pinho

Reinaldo Pereira

Rene Sato 

ou Rodrigo Leopolldo

e Rodrigo Castelo Branco

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela 

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Sta� Teatro Guaíra

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. 

Produção Daniel Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário). 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS 

Coordenação-geral Jackson Zielinski de Oliveira. 

Assessoria Cesar Dias Palma. 

Auditório Bento Munhoz da Rocha Netto 

Supervisor técnico Ricardo Felipe dos Santos. 

Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos Raimundo. 

Camareira Rozana dos Santos. 

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, Everton 

Antonio dos Santos. 

Sonoplasta Daniel Merniski dos Santos. 

Auditório Salvador de Ferrante 

Supervisor técnico Sergio Campos. 

Iluminação Vilmar Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, 

Valdevino Guerreiro. 

Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. 

Auditório Glauco Flores de Sá Brito 

Supervisor técnico Roberto José Guiz. 

Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 

Supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza Bugarelli 

(estagiária). 

Assistente Neusira Aparecida de Assumpção. 

Conferente Joaquim Gonçalves dos Santos Neto.

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE 

Coordenador-geral José Basso. 

Iluminação e sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. 

Indicadora Zilda dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS 

Coordenação-geral Clovis Klozovski. 

Supervisão de auditórios Acir Rodrigues. 

Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério Chaves de Souza. 

Recepcionistas Elizabeth Bicalho, Denize Mary Ferreira, 

Miriam Festenberg Martins. 

Ascensorista Eliane Cherutti. 

Assistente administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Jornalista Tharita Franzini. 

Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti.

Foto Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO 

- DESIGN GRÁFICO 

Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira, Aline Barbosa (estagiária).

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

139 ANOS

Andreas Bernitt é um artista único e visionário, um 

violinista e violista clássico talentoso com raízes 

profundas na música pop, rock, folk e jazz. Realiza 

concertos ao redor do mundo, interpretando tanto 

repertório existente, quanto sua própria música 

autoral e arranjada. Bernitt também cria música e 

paisagens sonoras para diferentes formas de arte 

visual. Cria 'trilhas sonoras' onde, para ele, 

movimento, formas e padrões são manifestações 

visuais de som e frequência.

Em sua trajetória, recebeu diversos prêmios, entre 

eles o Prêmio BEYOND MUSIC por seu trabalho 

'Grace of a God', concedido pela Fundação BEYOND. 

(Regula Curti e Tina Turner)

Entre seus inúmeros trabalhos de criação, 

destacam-se:

Composição para a coreografia CAUTIVA de 

Alessandro Sousa Pereira. Estreou no Royal Danish 

Theatre em 2021.

Composição de música e paisagem sonora para uma 

versão premiada da peça teatral clássica 'Miss Julie', 

de August Strindberg, no Bellevue Theatre, em junho 

de 2021 (Dirigido por Thure Lindhardt).

Composição de música para balé em Xangai, China, 

em 2019 - 'The Little Everything And Peony Cosmos', 

ODI Duree Center Sino-Denmark Art Project.

Composição de música para o filme institucional 

'Flora Danica', da Royal Copenhagen.

Diretor e compositor do curta-metragem 'The Little 

Everything', 2017.

Em 2012, Bernitt recebeu um Diploma de Solista da 

Royal Danish Music Conservatory.

“A música sempre floresceu dentro de mim, e 

acredito que minha missão é comunicar e 

compartilhar essa música com o mundo.” 

Andreas Bernitt

ANDREAS BERNITT
COMPOSITOR
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Brasileiro, mineiro, iniciou sua pesquisa em dança 

em 1999. Premiado como melhor coreógrafo do 

Festival de Dança de Joinville (BRA/2022). Pós-

graduado em Dança e Consciência Corporal, Gestão 

com Ênfase em Gênero e Raça, Especialista em 

Pedagogia do Movimento. Atuou como professor e 

coreógrafo na Alemanha, Portugal, França e Áustria. 

Coreógrafo (em exercício) do Bolshoi Brasil. 

Coreografou filmes e programas de televisão. 

Jurado e professor em premiações nacionais e 

internacionais de dança. Diretor da Cia. Jovem de 

Paraopeba, Paraopeba Cia. de Dança e do MINA 

Coletivo de Dança. Curador do FENAR (Festival 

Nacional de Arte de Rua). Gestor de cultura, 

especializado em desenvolvimento de projetos 

socioculturais 

e m  d a n ç a  e 

m e m b r o  d a 

A s s o c i a ç ã o 

Dança Minas. 

COREÓGRAFO

Alan Keller

Há algum 

tempo, busco 

um diálogo 

intenso com 

outras 

linguagens das artes, neste caso, o circo e o 

teatro de bonecos se tornam essencialmente 

integrantes da obra ANIMA – Imensidão adentro. 

Os artistas Nickolle Abreu e Pedro Mello, do 

Circocan – International School of Circus de 

Florianópolis e o bonequeiro Eduardo Santos de 

Curitiba, formam respectivamente a equipe de 

preparação corporal e animação de bonecos. A 

trilha sonora original composta pelo paranaense 

Gilson Fukushima, ressalta a diversidade 

musical brasileira resgatando sonoridades 

afetivas, e trazendo a obra Gita de Raul Seixas, 

como forte referência à proposta coreográfica. 

Os bonecos ganham vida, os corpos se 

penduram, empilham e são elevados... é teatro, 

música, animação, circo, tudo sendo dança.

“EU SOU AS COISAS DA VIDA” e a vida são muitas 

coisas: seja a tripartição da alma, como na 

filosofia de Platão, ou o ID, EGO e SUPEREGO na 

psicanálise de Freud, sou parte de um todo que 

se estabelece numa imensidão.

Alan Keller 

Alessandro se formou na Escola de Dança Galpão 1 

em Indaiatuba, São Paulo. Dançou com Lina Pentiado 

Dança Cia., Ballet Bahia (Teatro Castro Alves 

Ballet)/Brasil e Tanz Graz/Áustria. De 2003 a 2007. 

Foi dançarino no Ballet Theater Munich sob a direção 

de Philip Taylor, onde trabalhou com coreógrafos 

como Carolyn Carlson, Jirí Kylián, Richard Alston e 

Cayetano Soto, entre outros. Em julho de 2007, 

ingressou como dançarino no Danish Dance Theater, 

onde trabalhou como bailarino e coreógrafo por 

mais de 13 anos. Atualmente é diretor artístico do 

Koma Ballet e Amok – DGU, na Dinamarca.

Como artista de dança, Alessandro tem tido um 

crescimento contínuo, desenvolvendo atualmente 

trabalhos com sua própria linguagem de movimento. 

Interessado em investigar um vocabulário único, 

forte e expressivo que possa ser compartilhado por 

outros dançarinos, criou inúmeras obras para 

companhias na Alemanha, Holanda, Dinamarca e 

Brasil. 

Profissional de grande reconhecimento, recebeu o 

Prêmio de Incentivo Artístico da Baviera (Bayerische 

Kunstförderpreis) pela performance excepcional e 

Fundação Albert Gaubier pelo seu excepcional 

trabalho como bailarino.

Ganhou o primeiro prêmio e o “Prêmio Scapino” da 

Competição Internacional de Coreógrafos de 

Hannover. Sua obra “Traditional”, feita para os 

dançarinos do Royal Danish Ballet, venceu o “Tenth 

International Competition for The Erik Bruhn”, no 

Canadá. Sua estreia com as obras “Ritos e 

Pragmático” ganhou o prêmio de Maior Audiência no 

USIMINAS/SINPARC 2018/Brasil. 

Em 2019, Alessandro 

Sousa  Pere i ra  fo i 

condecorado  pela 

Rainha da Dinamarca 

em reconhecimento 

ao seu trabalho para a 

dança.

Foi incrível esse 

momento de 

colaboração com o 

Balé Teatro Guaíra na 

criação desta obra. O 

encontro com esses bailarinos e toda a equipe foi 

realmente especial e extremamente positivo. 

Trabalhar com profissionais e artistas tão 

talentosos tornou tudo ainda mais certo e fez 

minha experiência ao longo desse processo ser 

incrivelmente rica e recompensadora. A maneira 

como as ideias se transformaram em 

movimentos e transmitiram minha ideia e visão, é 

resultado de uma colaboração conjunta e uma 

entrega verdadeira. Sinto profunda gratidão, 

amor e alegria ao ver essa produção ganhar vida 

junto ao Balé Teatro Guaíra. Cada etapa da 

jornada foi moldada por esses sentimentos, e 

cada momento compartilhado com essa equipe é 

um tesouro que guardarei com carinho.

Alessandro Sousa Pereira 

COREÓGRAFO

Alessandro Sousa Pereira
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Lucas Amado é 

a r t i s t a 

I l u m i n a d o r  e 

Produtor técnico.

É idealizador do 

estúdio "Espaço 

C r i a n ç ã o  L u z " 

onde desenvolve 

seus processos 

de criação e pro-

gramação  das suas luzes em 3d.

Trabalha como agente cultural desde 1999 onde 

começou a sua carreira como ator de teatro mudan-

do essa trajetória ao chegar em Curitiba no ano de 

2008 onde passou a se dedicar totalmente para 

iluminação trabalhando com os grupos de teatro: 

Grupo Obragem, AP da 13, Cia Fluctissonante, Cia de 

Bife Seco, Sol te Cia, Tecer Teatro entre outras.

Na dança realizou projetos com Marila Velloso, 

Michele Moura,  Loa Campos, Coletivo Baton e 

Descompanhia de dança.

Tem no seu currículo iluminação nos principais 

Festivais de música, Teatro e dança do sul do país, 

como o Festival Psicodália de 2012 até 2019,  em 

shows nacionais e internacionais, Oficina de Música 

de Curitiba, FENATA E FUC de Ponta Grossa, Lupa 

Luna 2009, Green Valley, Novos Repertórios, Mostra 

Tecer São Chico, o Som do Arame, Festival Libélula, 

Tribal Tech, Festival de Teatro de Curitiba

Em 2012 e 2018 recebeu o Prêmio Gralha Azul do 

Paraná na categoria de melhor iluminação.

Reside em Curitiba e viaja pelo Brasil  em turnê com 

grupos de teatro e artistas da música.

LUCAS AMADO
ILUMINAÇÃO

ANIME-SE... EMBARCAREMOS NA 

INFINIDADE DA ALMA (ANIMA), NA 

TENTATIVA DO AUTOCONHECIMENTO. 

DENTRO DESTE EU PARTICULAR, 

RESSALTA A FORÇA DO SER 

PENSANTE. MANIPULADO COMO PEÇA 

DE UM QUEBRA-CABEÇA, OU 

TRANSFORMADO QUANDO SE 

“QUEBRA A CABEÇA”? 

A RACIONAL PERSONALIDADE ESTÁ 

EM ENCONTRO COM A REALIDADE, SE 

HÁ CAOS, CONFLITOS E SOMBRAS, HÁ 

TAMBÉM POESIA, SOL E 

CONSONÂNCIA. 

EU SOU PARTE DE UM TODO, O INÍCIO, 

A IMENSIDÃO DO FIM E O MEIO. MAS 

SE HÁ FIM, ATÉ LÁ, O MEIO DEFINE A 

JORNADA E O INÍCIO É O PULSO PARA 

A CAMINHADA.

ANIMA 
Imensidão Adentro

Animador e artista plástico formado pela 

Universidade Federal de Minas Gerais, atua como 

bonequeiro desde 2002.  Participou dos principais 

espetáculos da Cia. Catibrum Teatro de Bonecos-MG, 

entre eles os premiados: “Homem Voa?”(2006), 

contemplado nos prêmios Cena Minas 2008 e 

Myriam Muniz 2006 e também “O Som das 

Cores”(2013) premiado em duas categorias no 

Prêmio Sinparc/Copasa 2014. Mineiro, de Ribeirão 

das Neves, reside em Curitiba desde 2012 e desde 

então atua como artista plástico parceiro de 

diversos grupos teatrais da capital  criando e 

construindo bonecos, adereços e traquitanas. Desde 

2014 integra a Tato Criação Cênica. Atua ainda como 

ilustrador tendo 

publicado quatro 

l i v r o s  d e 

literatura infantil.

EDUARDO SANTOS
CONSTRUÇÃO DE BONECOS

ADEREÇOS E FIGURINOS

Esse é o 

primeiro 

trabalho que 

realizo com o Centro Cultural Teatro Guaíra e é 

motivo de muito orgulho! Estar ao lado de 

profissionais incríveis, nesse que é sem dúvida, o 

maior centro de produção de cultura do Estado é 

uma grande satisfação. Como não poderia deixar 

de ser, um trabalho cheio de desafios, mas 

também uma grande oportunidade de crescimento 

profissional e pessoal. Gratidão imensa pela 

acolhida dispensada por toda a competente equipe 

do Balé Teatro Guaíra. Que seja o primeiro de 

muitos!

Eduardo Santos 

Balé Teatro Guaíra

Direção Luiz Fernando Bongiovanni

Assistência de Direção Soraya Felício e Patricia 

Otto

Professores Jurandi Silva e Patricia Otto

Ensaiadora Eunice Oliveira

Assistentes de ensaio Soraya Felício e Jurandi Silva

Coordenador e produtor Luiz Miguel Greca

Sonoplasta Humberto Antonetti

Pianista Liris Leitzke

Fisioterapeuta Amanda Perna

Amanda Soares, Carlos Matos, Clarissa Cappellari, 

Deborah Chibiaque, Fred Nicolás, Glória Candemil, 

Karin Chaves, Leandro Vieira, Leonardo Lino, 

Leonardo Vieira, Luana Nery, Luana Teodoro, 

Luciana Voloxki, Malki Pinsag, Marcela Pinho, 

Natanael Nogueira, Nayara Santos, Patrich 

Lorenzetti, Reinaldo Pereira, Rene Sato, Ricardo 

Alves, 

Rodrigo Castelo Branco e Rodrigo Leopolldo.
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